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PLANO DE PORMENOR “ VILAGIORGI” 

 

RELATÓRIO  

 

A – INTRODUÇÃO 

 

O presente re latór io const i tu i  a fundamentação técnica para a proposta de 

Plano de Pormenor denominado Vi lag iorg i ,  adiante  designado por PPV,  

t raduzido graf icamente pela Planta de Zonamento e Planta de Intervenção. 

Os conteúdos do re latór io foram est ruturados e def in idos de modo a responder 

às exigências legais requeridas nos termos do Decreto- le i  nº 380/99, de 22 de 

Setembro, bem como às questões que são de ordem específ ica da área de 

intervenção e do contexto urbaníst ico,  económico e soc ia l  em que esta se 

insere.  

O relatór io d iv ide-se em duas partes.  A pr imeira estabe lece o enquadramento e 

diagnóst ico est ratégico,  apresentando os elementos fundamentais de 

local ização geográf ica  e de enquadramento no sis tema de gestão terr i to r ia l  da 

cidade, a caracter ização da dinâmica socia l  e económica que se regis ta na 

freguesia em que se enquadra,  permit indo um melhor a justamento do Plano 

àquela dinâmica e ao novo cic lo de desenvolv imento económico a que se 

assiste,  sobretudo no que respeita ao motor pr inc ipal da economia da cidade e  

da região – o tur ismo.  

Na segunda parte  do re latór io  é apresentada a proposta  urbaníst ica,  

integrando a def in ição de object ivos estratégicos e polí t icas de gestão 

urbaníst ica,  os va lores patr imonia is a proteger,  a def in ição de um modelo de 

gestão assente numa Unidade de Execução de Planeamento e Gestão, a 

fundamentação do zonamento,  a est ruturação da rede de in fra-estruturas de 

ci rculação e estac ionamento,  uma aval iação global das necessidades de 
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equipamentos de ut i l ização colect iva e de espaços públ icos de ir radiação 

munic ipal ,  bem como o plano de execução proposto.  

 

B – ENQUADRAMENTO  

 

1 – ENQUADRAMENTO TERRITORIAL DA ÁREA DE INTERVENÇÃO 

 

O perímetro de intervenção, ob jecto do presente P lano de Pormenor,  

modal idade específ ica  de projecto urbano, local iza-se na cidade do Funchal,  

freguesia de São Pedro  (  la t i tude 32°41'  Norte  e  longitude 16°48'  Oeste ) ,  e 

 

 

 

encontra-se de l imi tado a Norte  pela rua das Cruzes,  a  Sul  pela  rua da Carrei ra  

e rua da Mourar ia,  a Este pela Calçada de Santa Clara e a Oeste  pela rua do 

Quebra Costas.   

A f reguesia de São Pedro tem uma área de 1 ,49km².   
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As conf rontações da freguesia de 

São Pedro são: 

1 – São Mart inho; 

2 – Santo António;  

3 – São Roque; 

8 – Imaculado Coração de Mar ia;  

9 – Santa Luzia;  

10 – Sé. 

 

 

 

A área desta f reguesia  corresponde a 4,3% do Perímetro Urbano de l imitado na 

Planta de Ordenamento do Plano Director Municipa l do Funchal.   

A área do Plano encontra-se a uma alt i tude entre os 57 e os 23 metros.  

 

No conjunto do Panos Municipais de Ordenamento do Terri tório ,  o Plano de 

Pormenor  V i lag iorg i  encontra-se dent ro de um con junto de planos que incidem 
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sobre áreas cent ra is da cidade. Este conjunto é const i tuído pelos Planos de 

Pormenor da Encarnação, do Carmo, do Castanheiro,  o AR 1/CE Santa Luzia e  

ainda o da Quinta do Poço. Em termos de área abrangida é um dos maiores 

que se encontram em elaboração. 

 

Se  se  abordar  a  sua in f luênc ia  sobre  a  zona  onde  a  á rea  de  imp lan tação  se  

Insere,  é de sal ientar que o Plano  de  Pormenor  Vi lagiorgi   está  integrado no  

 

 

 

Centro Histórico da Cidade do Funchal ,  centro esse que correspondeu às 

di ferentes fases que marcam a histór ia do povoamento da cidade. Const i tu i  por  

isso um importante contr ibuto para o enquadramento e valor ização desse 

centro.   

 

Anal isando as Unidades Operativas de Planeamento e Gestão  o  Plano está 

integrado na Zona Central  e  que, segundo a  Del iberação n.º  3282/2008 para a  

Alteração por  Adaptação do PDM Funchal,  é “composta  por um tecido urbano 

ant igo e conso l idado,  abrangendo os espaços e áreas mais s ignif icat ivas do 

povoamento do Funchal,  e const i tu i  um conjunto de espaços urbanos cujas 
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caracterís t icas morfo lógicas,  arquitectónicas e ambientais se pretende 

preservar . ” 

O Plano integra-se ainda, no tocante ao Plano Director Municipal (PDM) ,  em 

3 zonas a descrever por ordem de área abrangida: Predominantemente 

Terc iár ia;  Equ ipamentos Colect ivos e Serviços Públ icos;  e Outra  Zona Verde 

Privada. 

 

 

 

 

Contudo, perante  um levantamento das caracterís t icas de usos do edif icado,  

faci lmente se entende que a caracter ização da área correspondente ao 

designado para Zona Predominantemente Terc iár ia tem uma ocupação 

correspondente a uma zona mista de Habitação e Serv iços.  

Refere-se também no nº1 do art igo 22º do Regulamento do PDM do Funchal  

que: a “Zona Predominantemente Terciár ia deve ser objecto de Plano de 

Urban ização ou de Pormenor v isando a  preservação das característ icas 

morfo lógicas,  do ambiente e imagem urbana e a revital ização social  e  

funcional ”.  
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2 – CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 

 

Entre o f inal  do século XV e o século XVI,  as c lasses mais abastadas 

afastaram-se da parte  baixa do Funchal e construí ram as suas residências em 

terrenos mais  afastados a noroeste como se vê na mais  ant iga planta da 

cidade que se conhece, datada de 1573, o “Mapa de Mateus Fernandes”.  

 

  
Pe r íme t ro  do  P l ano  de  Po rmenor  V i l ag i o rg i  (PPV )  

 

Dentro desta área de desenvolv imento está integrada a zona do quarte irão 

objecto do presente  Plano. As classes socia is de maior poder económico 

afastaram-se da parte baixa do Funchal,  

insta lando-se na encosta da cidade. 

Nesta fase de desenvolv imento e no 

subsequente processo de consol idação da 

malha urbana é de sal ientar a construção 

de habitações de famí l ias mais abastadas,  

longe da actualmente designada “zona 

velha”,  razão pela qual a inda hoje se 
( P a l á c i o  d e  S .  B e n t o  d o  s é c u l o  X V I I )  
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encontram erig idos inúmeros exemplares de signif icat iva r iqueza arquitectónica 

den t r o  do  pe r íme t ro  do  P l ano .   

Aos  d ia s  de  ho je  chega ram-nos  a lguns  desses  ed i f í c i o s  que  pe la  sua  

no to r i e dade  en r i quecem a  envo l ven te  e  o  i n t e r i o r  da  á rea  des te  P lano .  

 
    

 

 

 

   

   

   

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Museus  

 

Museu  -  Aquá r i o  

Mun i c i p a l  /  Pa l á c i o  

d e  São  Ped ro  

 
Casa  Museu  

F rede r i co  d e  F re i t a s

 
Museu  Qu in t a  d a s  

C ru zes   

 

 

I g re ja s  

Ig re ja  de  São  João  

Evange l i s ta  ( I g re ja  

do  Co lég io )   

 I g re ja  de  São  Ped ro  

 I g re ja  de  San ta  C la ra

 Ig re ja  I ng lesa  

 

Cape la s  

Cape l a  d a s  

A lmas  Pob re s  

Cape l a  d e  São  

Pau l o  

  

Ja rd i n s  

Ja rd im  de  

P l a n ta s  

A romá t i ca s  e  

Med i c i n a i s  

Ja rd im  Qu in t a  

d a s  C ru ze s  

 

Ou t ro s  L o ca i s  d e  I n t e re sse  

I n s t i t u t o  /  Museu  do  

V i n ho  Made i r a  
 

Co l é g i o  d o s  Je su í t a s  

d o  Funcha l  
 

Pa l á c i o  d e  São  Ped ro  

-  A rqu i vo  Reg i ona l  e  

B i b l i o t e ca  Mun i c i p a l  

 

Conven to  d e  San ta  

C l a ra  
 

Cen t r o  C í v i co  e  

Cu l t u ra l  
 

F o r t a l e za  de  São  

João  Bap t i s t a  
 

Rua  da  

Ca r re i r a /E s cu l t u ra  d e  

Jú l i o  D i n i s  

 

A sso c i a ção  Queb ra  

Cos ta s  -  Ga l e r i a  

Po r t a  3 3  

 

Cem i t é r i o  d o s  

I n g l e se s  (O ld  Bu r i a l  

G round )  
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A f reguesia de São Pedro e possu i uma população de 7.681 habitantes (dados 

de 2001),  o que corresponde a uma densidade de 5.155,0 hab./km².  

 

Segundo os censos de 2001 a composição da população da freguesia é a  

constante do segu inte quadro:  

 

População Residente HM  7681   103961   indivíduos 

População Residente H  3457   48497   indivíduos 

População Presente HM  8832   111155   indivíduos 

População Presente H  4016   52191   indivíduos 

Famí l ias Cláss icas Residentes  2561   31581   nº 

Famí l ias Inst i tuc ionais   7   67   nº 

Alo jamentos Famil iares - Cláss icos  2995   38454   nº 

 

A distribuição da população por sexos, segundo a idade ,  obedece à 

seguinte pirâmide. Como é comum, reg ista-se um decrésc imo acentuado da 

população jovem.  

A cr iação de 

condições para a  

f ixação de população 

jovem torna-se 

imperat iva o que 

obedece á absoluta  

necessidade de cr ia r  

espaços modernos de 

carácter apela t ivo  e enquadrados num espír i to contemporâneo. 

A cr iação de postos de trabalho na zona do Plano é um contr ibuto para a 

revi ta l ização da capacidade produt iva da população local.   

 

A concentração populacional  na  f reguesia está caracter izada por  t rês níve is  

de distr ibuição. A pr imeira entre os 0 e 105 indivíduos; a segunda entre os 106 

e os 275 indivíduos; e a terce ira ent re os 276 e os 748 ind ivíduos.   

HOMENS                 M U L H ER E S  
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O quarte i rão objecto do Plano  

 

 

 

A população dentro do perímetro do Plano está caracter izada por  ser na sua 

maioria,  um grupo envelhecido e  de uma forma gera l,  de um nível  económico 

baixo.  

Se quisermos ident i f icar a sua d ist r ibu ição na planta  podemos reg istar que se 

local iza de forma mais concent rada na rua do Quebra Costas,  ao fundo do 

beco da Levada e na rua da Carrei ra.  

 

 

3 – IDENTIFICAÇÃO DOS ELEMENTOS DO EDIFICADO URBANO 

 

São destacadas referências no terr i tór io envolvente à  parcela em questão: a 

Rua da Carre ira,  por se t ratar de um importante eixo viár io,  pelo seu f luxo de 

tráfego, l igações v iár ias e característ icas arquitectónicas dos edi f íc ios que a 

enquadram; os novos edif íc ios de escr i tór ios próx imos, pelo  seu forte e  

negat ivo impacto v isual e de escala;  os imóveis class i f icados de Interesse 

Públ ico,  como a Igreja  de São Pedro,  o Arquivo Dist r i ta l  do Funchal,  o edif íc io  

da Associação de Municíp ios,  o Museu das Cruzes e  o Forte de São João 

Bapt ista;  o  Convento de Santa Clara,  c lassi f icado como Monumento Nacional ;  
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os imóveis de Valor Municipa l n.º191\3\5,  e n.º  219 e respect iva Capela,  todos 

na Rua da Carre ira ;  e a inda a Igre ja Angl icana. 

 

Juntam-se a estas referências as que dizem respe ito aos edif íc ios cujas 

caracterís t icas arqui tectónicas apresentam manifesta importânc ia  que sejam 

preservados como são as “torres” centenárias,  e a inda as condições  

panorâmicas extraordinárias,  resultantes das vis tas do local.  

 

 

C – PROPOSTA URBANÍSTICA  

 

1 – OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

 

Os l imites do presente plano foram def in idos tendo em conta o interesse 

absoluto em remodelar o quarte irão acima descr i to de modo a lhe redef in i r  as  

actuais  funções e o recaracter izar  em ordem a benef ic iar  a população e a  

economia local mediante os instrumentos de gestão urbana vigentes,  assim 

como el iminar um prob lema de segurança re lacionado com a fa l ta de condições 

de acesso e instalação de sistemas de combate a incêndio ao inter io r do 

quarte i rão.  

Suportando estes ob ject ivos e tendo em conta a real idade económica da 

Região Autónoma da Madeira,  a intervenção deste Plano suporta-se em duas 

vertentes fundamentais:  a pr imeira é inver ter  a actual s i tuação de isolamento e  

degradação do quarte irão a l terando-lhe os actuais usos no sent ido de 

benef ic iar a população local,  sobretudo a que se encontra em si tuação mais  

desfavorável;  a segunda prende-se com a benef ic iação da estrutura económica 

local e  a qual idade dos espaços. 

 

 

 

Da redefinição e caracterização da área de intervenção. 
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A inserção deste quarte irão na malha urbana é,  pela sua presente ocupação 

funcional e  arqu itectón ica,  incaracteríst ica da estrutura globa l envo lvente.  

Na rea l idade, não é a  dimensão dos quarte i rões que def inem uma regra mas 

sim a forma como a ocupação dos mesmos se revela que di ta toda a 

estruturação característ ica  da zona urbana.  Embora as áreas tota is de cada 

quarte i rão se jam bastante di ferentes e ainda que alguns deles possuam grande 

dimensão, como é o caso do que se insere neste Plano ( PPV ),  é na forma 

como as construções se re lacionam com os arruamentos e  ainda como fazem a 

ocupação do inter ior (dos quarte i rões) que estruturam a ocupação do solo pelo 

edif icado. 

Assim se expl ica o porquê da actual conf iguração do inter ior do quarte i rão em 

causa se encont rar em dissonância com a malha urbana. 

Em pr imeiro lugar,  a  morfo logia geral  do edif icado consiste na construção 

contínua em frente de rua, def in indo um a l inhamento caracter izado por grande 

ir regular idade das al turas de fachada. Em segundo lugar é a forma como no 

inter ior do quarte i rão a ocupação se def ine por zonas arbor izadas, adstr i tas a  

edif íc ios de habitação ou serviços,  regra geral  resul tantes de ant igos pequenos 

jard ins em que um ou mais ed if íc ios se implantavam, isoladamente em relação 

às ruas,  de forma bastante protegida. 

 

Presentemente,  toda essa r iqueza urbana está perd ida, dev ido a act iv idades 

suportadas por  extensas const ruções t ipo armazém que não só “rebentam” com 

a regra “natura l ” existente como também, perigosamente,  introduzem 

act iv idades que não enriquecem a vida local porque em vez de atraírem 

pessoas, afastam-nas.  

 

O Plano propõe que toda a intervenção mantenha as característ icas do 

perímetro edi f icado,  mantendo intocável  todo o conjunto dos edif íc ios 

classi f icados e  de interesse arqui tectónico.  
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Do desenho urbano 

 

Se numa perspect iva urbana existem razões f ís icas para se tomarem medidas 

no sent ido da t ransformação deste quarte irão,  requal i f icando-o em termos 

construt ivos,  por  outro  lado, em termos da vida da cidade enquanto  fomentador 

de act iv idade humana, mais a inda teremos de implementar para que uma 

efect iva  requa l i f icação em benefício de todas as actividades sócio 

económicas  deste  espaço urbano e da sua inf luência na cidade sejam 

verdadeiramente reest ruturantes e sustentáveis.  

Como proposta de viabi l ização destas intenções e no que respeita aos  

espaços públicos e à  circulação viária e pedonal ,  o PPV a ltera no essencial  

as caracter íst icas do quarte i rão.  Int roduz uma v ia automóvel  para serv i r  as 

construções inter io res a que apenas se acedia por um beco e ainda cr ia um 

jard im públ ico como garant ia de preservar  área verde e servi r  a população 

local.  

Já no que respe ita a  estacionamento ,  a proposta apresenta so lução dest inada 

ao parqueamento de moradores na via a cr iar e  a inda remete todo o  

estacionamento do empreendimento hotele iro  para o s istema de caves.  

 

O Plano pretende ainda, a nível do seu tra tamento urbano, como acima já se 

encontra descr i to,  manter as est ruturas das ruas exis tentes,  num claro respe ito  

pelos alinhamentos  actuais,  mantendo as volumetr ias e al turas de fachada 

existentes.  Cria l inhas de cont inuidade e pr iv i leg ia a manutenção de 

acabamentos e materia is.   

As const ruções que def inem as f rentes de rua serão mant idas e recuperadas  

com excepção do número 192 que poderá ser tota lmente subst i tuído por razões 

de conservação e para permi t i r  a entrada de viaturas de bombeiros.  Estas 

construções serão ainda integradas nas novas const ruções que se poderão 

projectar no inter io r  do quarte irão e cujas implantações  acompanham a 

conf iguração presente.  As restantes,  integrantes do mio lo do quarte irão,  serão 

objecto de operações de demolição  sempre que mot ivadas por um adiantado 

estado de degradação, má construção, inexistência de fundações seguras ou 

quando por necessidade de cumpri r  com a regulamentação obrigatór ia às 

funções a que os espaços a cr ia r se  dest inam. 
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Do mesmo modo as funções dos vãos das fachadas ex istentes a preservar  

serão mant idas.  É precisamente este aspecto que melhor def ine as futuras 

intervenções em termos de novas construções .   

 

Se a conservação  das fachadas das construções per i fé r icas obedecem a uma 

r igorosa recuperação do exis tente,  as novas const ruções, t i ra rão o máximo 

proveito  desses elementos.  Porém assumindo a sua contemporaneidade,  

def in i r-se-á por uma arquitectura  do tempo presente,  moderna, funciona l,  

ef ic iente,  inter l igada e  f luída.  

Essa mesma atenção está bem explíc i ta na forma como os jard ins e todos os 

espaços exter iores devem ser t ratados. O ant igo é valor izado porque funciona 

não só como cenário e  o moderno ajusta-se às potencia l idades do lugar.  Cores 

e materiais a uti l izar  devolvem à memória as const ruções ant igas existentes.  

 

 

 

 

4 – BASE PROGRAMÁTICA 

 

Com a implementação deste Plano será possível:  

-  Compat ib i l izar,  harmonicamente,  a intervenção contemporânea com o 

patr imónio h istór ico-cu ltura l  do local.  

-  Criar espaços de qua l idade, adequados à vivência pretendida. 

-  Def in ir  novo percurso pedonal e de emergência que melhorem as 

acessib i l idades. 

-  Criar acesso automóvel às hab itações carenciadas.  

-  Melhorar e aumentar a  qual idade do “verde urbano” tornando-o púb l ico.  

-  Criar oferta de estac ionamento.  

-  Estabelecer um tec ido urbano mais coerente.  

-  Melhorar a est rutura económica da zona. 
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5 – RESUMO 

 

A solução apresentada neste P lano é um compromisso saudável entre 

revital ização da actividade humana ,  sobretudo da economia local ,  com o 

aumento de res identes,  quer permanentes quer rotat ivos,  e a valorização do 

edificado ,  e l iminando tudo o que é incaracteríst ico e inadequado, potenciando 

as característ icas fundamentais e est ruturantes que dão coesão  ao conjunto e 

respeitando a morfologia  patente nos modelos ex istentes.  

O reforço das potencial idades tur ísticas ,  baseadas no conforto ,  qual idade 

ambienta l ,  act iv idades lúdicas e valor do património histór ico 

arquitectónico ,  p ropic iando uma art icu lação com os agentes tur íst icos act ivos 

no Funchal,  contr ibui  para a diversi f icação da oferta turíst ica.  

Por f im pretende-se que esta intervenção urbana funcione e la mesmo como 

exemplo e impuls ionador de intervenções de carácter semelhante pelo bom 

exemplo de que se revela.  

 


